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FRATURA DE MONTEGGIA: RELATO DE CASO
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RESUMO

A fratura de Monteggia trata-se de uma lesão incomum entre o cotovelo e o carpo dos cães e gatos. Para que ocorra é necessário que a ulna tenha uma fratura em seu terço proximal e a cabeça do rádio esteja luxada ou fraturada, e assim, essa fratura pode ser classificada em 4 tipos. Este estudo objetivou relatar um caso de fratura de monteggia devido a um trauma automobilístico em uma canídeo SRD de 5 anos. Apresentava um quadro inicial sem alterações nos parâmetros vitais, após o tratamento medicamentoso para dor, foi realizado um exame radiográfico ao qual diagnosticou-se uma fratura de ulna proximal com luxação do rádio, classificada então, como fratura de monteggia., optou-se em realizar procedimento cirúrgico para correção do mesmo. No procedimento foi colocado um pino Steinmann de 1,5mm intramedular em ulna, aproximando a cabeça do rádio corretamente no eixo da articulação úmero-radio-ulna, sem a necessidade de colocar outro implante. A evolução da recuperação clínica da paciente foi satisfatória devido a precocidade em apoio do membro sem grandes alterações na marcha.
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1. INTRODUÇÃO
	
Na medicina veterinária, a fratura de Monteggia é muito rara. Foi descrita pela primeira pelo médico Giovanni Battista Monteggia, onde relatou em seu livro “Instituzioni Chirurgiche” dois casos de fratura do terço proximal da ulna e deslocamento anterior da epífise proximal do rádio, desde então, sido denominada de fratura de Monteggia (FERREIRA ,2021).
 Normalmente está fratura, combina diferentes tipos de lesões que envolve os ossos de rádio e ulna, sendo definida como fratura ulnar com luxação ou subluxação da cabeça do rádio, que pode ser deslocada nas direções craniana, cauda ou lateral.
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

[bookmark: _Hlk84448049]Essa lesão normalmente acarreta em cães devido a atropelamentos, enquanto em gatos geralmente é resultante de quedas (PIERMATTEI et al, 2009)
O tratamento da fratura pode ser divido em dois casos, quando a fratura da ulna ocorre na região proximal, tendo ruptura do ligamento anular, e no outro caso quando a fratura da ulna é moderadamente distal mantendo ligamento intacto (PIERMATTEI et al, 2009).
No primeiro caso quando o ligamento é rompido, no procedimento cirúrgico deve-se realizar a redução e a estabilização da fratura através da cerclagem, de pinos transfixando ou parafusos no rádio e a ulna, ou por extensão dos parafusos, que são utilizados para fixação da fratura da ulna (PIERMATTEI et al, 2009). 
No segundo caso quando o ligamento se mante intacto, o procedimento cirúrgico recomenda-se a redução da cabeça do rádio levando a correção da fratura da ulna, há a possibilidade de fixação da ulna ser realizada com pinos e banda de tensão ou com placa e parafusos (PIERMATTEI et al, 2009).
As fraturas de Monteggia são denominadas em quatro tipos; sendo eles  tipo I: que é caracterizado pelo deslocamento cranial da cabeça do rádio e fratura da diáfise da ulna em qualquer nível com angulação cranial;  tipo II: mostra deslocamento caudal da cabeça do rádio e fratura da diáfise da ulna com angulação caudal; o tipo III: é um deslocamento craniolateral ou lateral da cabeça do rádio contendo também fratura da diáfise ulnar; por fim o  tipo IV: apresenta deslocamento cranial da cabeça do rádio, fratura do terço proximal do rádio e fratura da diáfise ulnar (COSTA,  et al. 2002).
Lesões de Monteggia sempre requerem tratamento cirúrgico para corrigir o deslocamento da cabeça do rádio, restaurando assim o eixo úmero-radial. O objetivo da operação é estabilizar a diáfise ulnar e, por fim, a diáfise do rádio, se ela também fraturar, reconstruir a articulação úmero-radio-ulnar e o ligamento anular se ele tiver sido rompido (FERREIRA, 2021).
Além disso, de acordo com FERREIRA, 2021 também é importante verificar se os ligamentos colaterais estão danificados. O método de estabilização cirúrgica usado irá variar dependendo se o ligamento anular está rompido.

3. METODOLOGIA


Objetivou-se neste trabalho relatar a apresentação clínica, diagnóstico, conduta clínica e cirúrgica para o tratamento de uma cadela que sofreu uma fratura de membro pélvico, nomeada como monteggia. 
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4. ANÁLISES E DISCUSSÕES

[bookmark: _Hlk84449179]Atendeu-se em uma clínica veterinária de Toledo, um cão sem raça definida, de cinco anos de idade, pesando 15 kg, apresentando uma fratura no membro torácico esquerdo devido a um trauma automobilístico há menos de 24 horas. Foi realizado avaliação clínica onde não teve alterações nos parâmetros vitais. A paciente foi medicada para dor e realizado o exame radiográfico no qual foi diagnosticado uma fratura de ulna proximal com luxação do rádio, classificada então, como fratura de monteggia.
[bookmark: _Hlk84449547]Quarenta e oito horas após o trauma a paciente foi submetida ao procedimento cirúrgico, onde neste foi realizado uma abordagem com incisão lateral da ulna e exposição da fratura e luxação. Para a osteossíntese foi utilizado apenas um pino de Steinmann de 1,5mm intramedular em ulna. Quando reduziu a fratura da ulna, a cabeça do rádio se posicionou corretamente no eixo da articulação úmero-radio-ulna, não necessitando de outro implante para a redução da luxação. De acordo com Ferreira, 2021 a alternativa mais utilizada para reduzir a fratura ulnar é a colocação de uma placa e parafusos, especialmente quando a fratura é do tipo cominutiva, ou quando se trata de cães de porte grande, conferindo assim maior estabilidade nestes casos. A placa é aplicada preferencialmente na superfície caudal da ulna de forma a conferir maior estabilidade ao foco de fratura, uma vez que esta é a face sujeita a maior tensão. Este facto deve-se à tração realizada pelo músculo tríceps, o qual pode mesmo provocar falha do implante se este não for adequadamente aplicado.
Após o procedimento, foi realizado uma fixação externa com tala para alivio de dor no pós operatório, além de auxiliar na estabilidade do foco fraturado. Esta se manteve durante 7 dias. COSTA, et al, 2002 também relata que no pós-operatório pode ser usada uma bandagem compressiva, como a Robert Jones modificada, para controlar o edema por cinco a sete dias, mas recomenda-se movimentação precoce do cotovelo para minimizar à rigidez articular.
Com 24 horas após o procedimento cirúrgico a paciente já apoiava o membro com um bom apoio. Foi prescrito no pós operatório maxicam 0,1 mg/kg sid, dipirona 25 mg/kg tid, tramadol 5 mg/kg tid, Enrofloxacina 5mg/kg bid, além de repouso durante 3 semanas.
A evolução da recuperação clínica da paciente foi satisfatória devido a precocidade em apoio do membro sem grandes alterações na marcha. Não houve complicações pós operatório e a paciente após um mês do trauma recebeu alta médica.


[bookmark: _Toc358054244][bookmark: _Toc360478833]5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

[bookmark: _Toc358054245][bookmark: _Toc360478834]O uso da técnica de osteossíntese com o pino de Steinmann associada ao uso de uma fixação externa com tala, evidenciou-se como um tratamento satisfatório para fratura que acometeu a cadela do caso relatado. 
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